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21 a 27 de setembro
XXV semana do Tempo comum

Apúlia
A confraria do Santíssimo Sacramento vai come-

çar a fazer  a cobrança dos anuais e peditório.
O nosso Arciprestado 

vai dar início a um  novo 
grupo de Formação Cristã 
de Adultos:  Caminho de 
Emaús. Este será um espa-
ço de partilha, reflexão e 
crescimento, feito à medida 
de quem deseja conhecer 
melhor a Palavra de Deus 
ou preparar-se para a 

celebração do Sacramento  da Confirmação.
Dependendo do número de inscrições, os encontros 

serão semanais e poderão ocorrer às quartas-feiras (21h00-
22h30) ou sábados (21h30-23h00).

Inicialmente a formação será na Paróquia de Santa 
Maria dos Anjos, podendo vir a deslocar-se para outra(s) 
paróquia(s) se o número de inscritos assim o justificar.

As inscrições devem ser feitas em impresso próprio 
junto dos Párocos ou clicando aqui, até ao final deste mês.

Não caminhe sozinho. Venha fazer parte deste grupo! 
Toda a comunidade é bem-vinda.
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XXV semana do tempo comum
1ª Leit. – Is 55,6-9;
Salmo – 144 (145);
2.ª Leit. – Filip 1,20c-24.27a;
Evang. – Mt 20,1-16a.
 A liturgia do 25º Domingo do Tempo Comum 

convida-nos a descobrir um Deus cujos caminhos e 
cujos pensamentos estão acima dos caminhos e dos 
pensamentos dos homens, quanto o céu está acima 
da terra. Sugere-nos, em consequência, a renúncia 
aos esquemas do mundo e a conversão aos esquemas 
de Deus.

A primeira leitura pede aos crentes que voltem 
para Deus. “Voltar para Deus” é um movimento 
que exige uma transformação radical do homem, de 
forma a que os seus pensamentos e ações reflitam 
a lógica, as perspectivas e os valores de Deus. O 
Povo está prestes a pôr-se a caminho em direção à 
Terra Prometida; esse “caminho” não é uma simples 
deslocação geográfica mas é, sobretudo, um “cami-
nho” espiritual de reencontro com o Senhor. Deixar 
a terra da escravidão e voltar à terra da liberdade 
deve significar, para Israel, uma redescoberta dos 
esquemas de Deus e um esforço sério para viver na 
fidelidade dinâmica aos mandamentos de Jahwéh.

A segunda leitura apresenta-nos o exemplo de um 
cristão (Paulo) que abraçou, de forma exemplar, a 
lógica de Deus. Renunciou aos interesses pessoais e 
aos esquemas de egoísmo e de comodismo, e colocou 
no centro da sua existência Cristo, os seus valores, 
o seu projeto.

O Evangelho diz-nos que Deus chama à salvação 
todos os homens, sem considerar a antiguidade na 
fé, os créditos, as qualidades ou os comportamentos 
anteriormente assumidos. A Deus interessa apenas a 
forma como se acolhe o seu convite. Pede-nos uma 
transformação da nossa mentalidade, de forma a que 
a nossa relação com Deus não seja marcada pelo 
interesse, mas pelo amor e pela gratuidade.

A conversão é um processo nunca acabado. Todos 
os dias o crente terá de optar entre os valores de Deus 
e os valores do mundo, entre conduzir a sua vida de 
acordo com a lógica de Deus ou de acordo com a 
lógica dos homens.
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A t e n d i m e n t o :
S ábado ,  s ábado ,  d a s  15  à s  16h ,  n a 
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Terça feira	 22 de setembro
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Ação de Graças a S. Sebastião
— António Manuel Figueiredo Mariz
— Manuel Alberto da Silva Carneiro
— Maria da Graça Gomes da Silva e marido
— Rosalina Lopes Ferreira dos Santos e família

20h15 – capela Senhora do Amparo (Apúlia)
— Ana Dias da Cruz e marido
— Daniel Oliveira Justa e Daniel Gomes Justa
— Fernando Gonçalves Malgueiro, esposa, pais e sogros
— José da Silva Moreira
— Manuel Carlos Matos Leite
— Manuel Gonçalves Coelho, genro e filhos
— Manuel Martins Dourado Fontes
— Maria Alice Hipólito de Carvalho
— Narciso Figueiredo Carvalho e família
— Ramiro Manuel da Silva Dias Afonso
— Serafim Alves da Quinta e família
— Zacarias da Vinha Gomes Hipólito
Quarta feira	 23 de setembro
19h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Emídio Ferreira Morais e esposa
— José Manuel da Cruz Fernandes
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel Fernandes da costa e esposa
— Manuel Gonçalves de Campos e esposa
— Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
— Maria Abadia da Cunha Cadilhe
— Maria Etelvina Casanova Moreira e Joaquim Emílio do  

Cabo Gonçalves
— Maria Manuela Barbosa Pequeno, pais e irmão
— Maria Martins Catarino e Manuel Alves Félix
— Virgínia Gonçalves Félix e marido
20h15 – igreja matriz de Apúlia
— Alice Santos Costa 
— Argemiro Dias dos Santos 
— Emílio Martins Fernandes do Monte 
— Manuel Gomes da Silva e família 
— Manuel Torres Gonçalves Marcos e família 
— Maria Alexandrina Silva Torres, sogros e cunhados
— Maria Dias Herdeiro 
— Zacarias Martins Afonso e família
Quinta feira	 24 de setembro
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— António Manuel Figueiredo Mariz
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
— Delfim da Cruz Martins, filho e família
— José Luís da Pena, esposa e família
— Manuel Cardoso e Silva e família
— Maria de Sã Eiras e pais
— Maria Jacinta dos Santos Alves, filha, pais, sogros, 

cunhados e família
— Sérgio Manuel Azevedo da Cruz, irmão, pais e tio 

António

Sexta feira	 25 de setembro
19h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Arminda Ramos Vasco Santil 
— Cristina Maria Ferreira Carreira
— Joaquim Ribeiro de Sá e Maria do Céu Catarino de 

Oliveira
— Joaquim Veiga Escrivães 
— José Joaquim Barbosa Pequeno
— José Joaquim Gomes Dourado, esposa e Teodósio Joa-

quim Dourado
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel Alberto Reis de Azevedo
— Manuel de Baixo Vasquinho e filho
— Manuel Emílio Portela da Cruz 
— Manuel Gonçalves Herdeiro e Maria Gonçalves Neves
— Maria Adelaide Miranda Grilo Briote 
— Maria Alice Pontes de Carvalho, marido e filhos
— Maria Manuela Torres Sobral Silva, marido, pais e sogros
— Maria Martins Afonso (filha Zaira)
— Maria Salomé do Vale Carreira 
— Maria Santos Gonçalves e marido
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro Portela 

da Cruz 
— Ramiro Fernandes de Campos, esposa e genro Joaquim
— Rosa Pimenta Gonçalves e marido
— Virgílio Pontes da Silva Briote
— Virgínia Gonçalves Félix e marido
20h15 – capela Senhora da Guia (Apúlia)
— Maria Cândida Oliveira da Silva
— Joaquim Rei, irmãs, pais e sogros
Sábado	 26 de setembro
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— P.e Cândido, P.e Paulino e P.e José Miguel
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (Confraria das Almas)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Alexandrina Moreira da Torre (1.º aniv.º)
— Maria Alice Hipólito de Carvalho (1.º aniv.º)
— Alcindo do Vale Gonçalves (1.º aniv.º)
— Maria Arminda Dias Gomes (30.º Dia)
Domingo	 27 de setembro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
— Irmãos da Confraria do Santíssimo
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Paroquianos
— Irmãos da Confraria das Almas
15h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos
— Ação de Graças a S. Miguel, padroeiro da paróquia

– local, horário e intenções das celebrações –

100.º dia mundial das missões
Nenhum batizado é estranho ou in-

diferente à missão
Corações reconciliados e desejosos de comunhão.
Precisamente na renovação da unidade espiritual e 

fraterna entre seus membros, escreve o Pontífice, reside 
a primeira responsabilidade missionária da Igreja.

Em muitas situações, assistimos a conflitos, polari-
zações, incompreensões, desconfiança mútua. Quando, 
também nas nossas comunidades, isso acontece, o seu 
testemunho enfraquece. A missão evangelizadora que 
Cristo confiou aos seus discípulos requer primeiramente 
corações reconciliados e desejosos de comunhão.

Nesta ótica, será importante intensificar o compro-
misso ecuménico com todas as Igrejas cristãs, aprovei-
tando também as oportunidades suscitadas pela comum 
celebração do 1700.º aniversário do Concílio de Nicéia.

A evangelização não pode deixar de proclamar 
Jesus

Ser “um em Cristo”, acrescenta Leão XIV, chama-
nos a manter sempre o olhar voltado para o Senhor, 
para que Ele esteja verdadeiramente no centro da vida 
pessoal e comunitária, tornando-nos “pedras vivas” da 
Igreja chamada hoje “a recolher as instâncias fundamen-
tais do Concílio Vaticano II e do subsequente Magistério 
pontifício, em particular, do Papa Francisco”. A esse res-
peito, Leão XIV recorda a exortação apostólica de São 
Paulo VI, Evangelii Nuntiandi:

Não haverá nunca evangelização verdadeira se o 
nome, a doutrina, a vida, as promessas, o reino, o misté-
rio de Jesus de Nazaré, Filho de Deus, não forem anun-
ciados.

Nenhum batizado é estranho à missão
A unidade dos discípulos não é um fim em si mesma, 

mas está orientada para a missão.                           (Cont.) 


